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EDITORIAL 

Repensul - Um desafio compartilhado 

Na Universidade Federal de Santa Catarina no dia 
07/02/92 foi assinado pelos Reitores das Universidades 
Federais do Paraná (UFPr), Santa Catarina (UFSC), Rio 
Grande do Sul (UFRGS), Santa Maria (UFSM), Pelotas 
(UFPel) e Rio Grande (FURG), um termo aditivo a um 
convênio de cooperação técnica científica, criando a 
Rede de Pós-Graduação em Enfermagem da Região 
Sul (REPENSUL). 

Ao mesmo tempo, foi designada Comissão Coor­
denadora e também uma Comissão lnterinstitucional, 
com normas a proceder os estudos e projetos, de mo­
do a viabilizar a implantação do doutorado na UFSC, 
extensão de Mestrado às demais IFES conveniadas e, 
criação e implantação de outros projetos que promo­
vam o desenvolvimento técnico-científico da Enferma­
gem, especialmente, na Região Sul. 

A inovação fundamental consisw em investir con­
juntamente, na superação dos problemas comuns, 
buscando preseNar as especificidades da Enfermagem 
de cada IFES conveniada e, também, incentivar a 
criação ou consolidação dos núcleos de pesquisa 
através dos quais, cada instituição subsidiará a melho­
ria da prática assistencial, do ensino e do desenvolvi­
mento e/ou sistematização do conhecimento de enfer­
magem. O desafio maior se trata de viabilizar na prática 
esta proposta, que certamente contribuirá para a quali­
ficação e desenvolvimento científico da enfermagem, ao 
mesmo tempo que nos levará ao trabalho socializante 
com aprendizagem de todos, onde compartilhar signifi­
ca investir em potencialidades, acreditando-se na força 
grupal. 

Certamente, juntos teremos uma trajetória mais ri­
ca e com possibilidades de resultados mais efetivos e 
duradouros. Resta compartilhar o desafio de superar-se 
em grupo. 

Ora. Enf. Maria de Lourdes Souza 
Coordenadora Geral do REPENSUL 

Rev. Gaúcha de Enferm., Porto A legre, v. 13, n. 1, p. 1-47, 1992 


